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Resumo:
A questão de investigação que norteia ese trabalho é: Como o computador pode auxiliar na aprendizagem de jovens e adultos?Dessa forma, temos como objetivo investigar como o computador auxiliar   aEducação de Jovens e Adultos (EJA). Nos embasamos teoricamente em Valente (1993, 1999, 2008), Chaves (1998), Santos (2010), dentre outros. Para compreendermos quem são os alunos da EJA nos reportamos ao Ministério da Educação (MEC) e, também, a Fávero (2012). Nossa pesquisa é de cunho qualitativo e os dados foram coletados por meio de observações das aulas de informática em uma escola pública de Juiz de Fora /MG. A análise dos dados nos permitiu estabelecerrelações quecontribuem para a aprendizagem tecnológica dos alunos e a inserção no mundo do trabalho, como por exemplo a necessidade de planejamento das atividades pelos profesores e, também, que a proposta de trabalho esteja de acordó com o perfil da EJA.
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1 INTRODUÇÃO

	É fato que o computador e suas funções fazem parte do nosso cotidiano. Dessa maneira, é fundamental que a escola envolva os alunos no uso deste recurso como forma de aprimorar, desenvolver e estimular o processo educativo.
Sabemos que os alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) possuem especificidades e necessidades que a escola precisa atender minimizando a evasão. De acordo com dados oficiais (BRASIL, 2006), os alunos da EJA têm particularidades como: serem capazes de escrever o que precisam e querem de forma clara, conseguirem envolver-se com as demandas da modernidade, como os usos dos caixas eletrônicos etc. Enfim, fazer parte da sociedade e participar de tudo que ela exige. Os alunos da EJA estão à procura de algo que satisfaça suas necessidades e façam sentido para a sua realidade. 
Dessa forma a questão de investigação que norteia esse trabalho é: Como o uso do computador pode auxiliar no processo de aprendizagem de jovens e adultos? Assim, nossa pesquisa tem como objetivo geral investigar como o computador pode auxiliar na aprendizagem dos alunos da EJA.
Como objetivos específicos temos: construir um breve histórico da EJA no Brasil, com foco no perfil do aluno que essa modalidade busca atender; apresentar uma breve história do computador com foco sobre o seu uso na escola; compreender como o computador tem sido usado numa turma de EJA da rede municipal de Juiz de Fora/MG.
Esperamos com essa pesquisa contribuir para um repensar do professor como agente do processo de ensino aprendizagem da EJA, refletindo sobre sua atuação na utilização do computador como apoio pedagógico. Acreditamos que o professor deve estar apto a ensinar e aprender, auxiliando os alunos da EJA, fazendo destes pessoas com consciência crítica, cidadãos participativos em uma sociedade que está em constante mudança.
A metodologia adotada é a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo, com uma abordagem qualitativa por meio de um estudo de caso. Para discutir as questões relacionadas ao uso do computador na educação nos apoiamos em Valente (1993,1999, 2008), Chaves (1998), Freire e Prado (2000), Fonseca Filho (2007), Santos (2010), dentre outros. Para abordar a EJA utilizamos as discussões dos documentos oficiais do Ministério da Educação e Cultura (BRASIL, 2006). A pesquisa de campo foi realizada em uma escola da rede municipal de Juiz de Fora em uma turma de EJA. Observamos cinco aulas realizadas na sala de informática da escola. Os dados coletados nas notas de campo são discutidos a partir do referencial teórico estudado.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para Fávero (2012), a educação de Jovens e adultos começa a ser reconhecida a partir de meados dos anos de 1940, mesmo existindo manifestações anteriores como, por exemplo, o ensino supletivo para adultos, organizado por Paschoal Lemme. Este, aliás, é o Pioneiro que publicou, ainda no final dos anos 1930, a monografia Educação supletiva, educação de adultos.
A lei 5692/71 oficializou o supletivo, similar ao antigo Movimento Brasileiro de Alfabetização(Mobral), cujos objetivos assemelhavam-se, pois ambos colocavam a leitura e escrita como um processo de decodificação e o foco era a profissionalização; não se fazia refletir e não era um ensino crítico e abrangente. 
	Com a lei 9394/96 a educação de jovens e adultos passou a ser mais bem trabalhada encarando e respeitando o que era preciso para essa modalidade de ensino. Na nova lei a idade mínima passou para 15 anos para o ensino fundamental e 18 para o ensino médio. Nesse modelo de EJA é esperado respeito às especificidades dos alunos. 
A Lei de diretrizes e bases da educação n°9.394 de 20 de dezembro de 1996, nos traz que a educação para jovens e adultos deve ser obrigatória e gratuita.
Os alunos da EJA são jovens e adultos que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria.
Segundo o texto “Visão de mundo dos alunos e alunas da EJA” (BRASIL, 2006), os alunos dessa modalidade possuem diversidades quanto à idade, experiências de vida, realidade, valores, grau de escolaridade etc. A experiência desses alunos contribui para o aprendizado, o que é chamado vivência de mundo.
Dessa forma, fica claro que os alunos da EJA já possuem conhecimentos que foram adquiridos ao longo da sua vida e que esses conhecimentos podem e devem ser usados na educação escolar.
Brasil (2006) relata que os saberes adquiridos fora da escola surgem a partir dos sentidos, da observação, do contato etc. Dessa forma, compreende-se que nas aulas de informática os alunos terão a possibilidade de obter maior conhecimento, pois, estarão manuseando, ou seja, estarão em contato real com o computador, que levará até eles a compreensão dos diversos assuntos, inclusive se bem associados às práticas sociais vividas por eles.
O texto citado anteriormente afirma que existem dois saberes que caracterizam a turma de EJA: o saber sensível, que surge através de percepções do agir e viver, e o saber cotidiano, que surge através das práticas sociais.
Os alunos adultos também adquirem ao longo da vida o saber cotidiano, pois é um saber de vida, que eles consolidam. Entretanto, não é valorizado pelo próprio aluno e pela escola.
Ambos auxiliam a prática escolar, quando utilizados de forma associada aos conteúdos curriculares. Os alunos da EJA são capazes de compreender e aprender através dos seus conhecimentos prévios, e isso deve ser valorizado.
Os alunos voltam à escola para interagir e participar de uma sociedade letrada, buscando melhores condições de vida.
A seguir discorremos sobre a informática na educação no Brasil.
Valente (1999) nos mostra que em 1980 no Brasil os governantes e pesquisadores das universidades brasileiras despertaram para a implantação de programas educacionais com o uso da informática. Dessa forma, teve início o primeiro e segundo “Seminário Nacional de Informática em Educação, realizado respectivamente na Universidade de Brasília em 1981 e na Universidade Federal da Bahia em 1982”, originando através da Secretaria Especial de Informática (SEI) e do MEC o programa EDUCOM, que tinha como proposta fornecer computadores às escolas públicas brasileiras e investir em pesquisas voltadas para a educação.
Santos (2010) relata que os computadores pessoais começaram a surgir no mercado trazendo com eles a ideia de formação de profissionais, surgindo, dessa forma, centros educacionais oferecendo cursos para a formação na área de informática.
As escolas passaram a ver a importância da informática em seus currículos e suas práticas pedagógicas, surgindo os chamados “laboratórios de informática”, salas equipadas com computadores com restrições de entrada, avisos para a forma de uso, enfim, um ambiente silencioso e pouco habitado pelos professores devido à falta de formação para a atuação com essas máquinas.
O que se pode perceber, nos dias atuais, é que o computador, após o advento da Internet, se transformou em um excelente meio de comunicação, trazendo uma nova maneira de pensar e construir conhecimento. Dessa forma, traz às pessoas que não estão acostumadas a lidar com ele receio em aprender e aos que estão acostumados prazer.
No entanto, no Brasil o avanço da tecnologia na educação está em atraso devido a vários fatores como, por exemplo, a falta de computadores nas escolas e a falta de profissionais especializados capacitados para lidar com a máquina. 
Conforme Urt (1996) destaca, o uso da tecnologia computacional deve ser visto como um instrumento que dará ao aluno autonomia e estímulo à criatividade, não devendo ser usado como algo robotizado e mecânico. Reconhecendo que a maior parte dos setores da sociedade é informatizada, a reflexão recai sobre o papel da escola em relação às novas tecnologias para que possam melhor qualificar o aluno, visto que as exigências quanto à computação estão em constante aceleração. A aprendizagem deve ocorrer como parte da cultura exigida pela sociedade.
Chaves (1998) afirma que a informática pode facilitar o aprendizado dos alunos, podendo buscar informações e conhecimentos, analisando as informações criticamente e sabendo quais poderão utilizar em sua vida. Os alunos da EJA, principalmente, saberão como utilizar essas informações, visto que já têm uma experiência de vida.
Valente (1999) defende que a boa realização do processo de ensino aprendizagem acontecerá à medida que a escola se transformar, para isso são necessárias novas propostas pedagógicas.
	Para Urt (1996) o professor está acostumado a trabalhar com giz, quadro negro e se sente às vezes inseguro com o uso do computador na educação. A negação ao computador está no fato de alguns educadores acreditarem que devem educar da mesma maneira que foram educados. Na visão de Valente (1993) o que dificulta essa utilização são dois fatores: primeiro é a interpretação que o professor faz do uso desse recurso considerando, muitas vezes, que correm o risco de serem substituídos pelos computadores, o que é um equívoco, certamente; e o outro ponto é a renda escolar que dificulta a instalação e manutenção das salas de informática.
A escola desse novo milênio – século XXI - precisa de um professor que veja os recursos da informática como um apoio, um excelente recurso de pesquisa, sendo educadores atualizados e que estejam envolvidos no contexto pedagógico atual como um facilitador e orientador da aprendizagem.
A necessidade de aprofundar na temática nos fez pesquisar o uso do computador na educação de jovens e adultos.
Valente (2008) disserta sobre o termo “letramento digital” que se refere à capacidade e habilidade do indivíduo saber usar as tecnologias no seu cotidiano, em suas práticas sociais, com facilidade e boa compreensão deste uso. Para esse “letramento digital” ocorrer, o aluno e o professor precisam estar familiarizados com as tecnologias.
Franco (2008) também ressalta a forte presença das tecnologias em nossa vida e a importância de saber usá-las, enfatizando a importância da inclusão digital.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	
O local escolhido para a realização da pesquisa foi uma escola pública de EJA, na cidade de Juiz de Fora, MG. Nosso foco é a observação das aulas de informática, que ocorrem numa sala que contém 19 computadores – todos com acesso à Internet -, buscando compreender como esses instrumentos podem contribuir para a aprendizagem desses estudantes.
Observamos uma turma de quarta série (ainda utilizam a palavra série) do ensino fundamental com 21 alunos matriculados, sendo apenas dezoito frequentes. Os alunos são alfabetizados, com idade variando entre 16 e 80 anos.
	As aulas de informática, com 45 minutos cada, utilizam os conteúdos do currículo básico escolar, ou seja, a professora de informática trabalha todas as disciplinas e temas relacionados às disciplinas curriculares, associando-as ao uso do computador. 
	A professora de informática conta com o auxilio de três monitores, alunos de outro turno previamente selecionados por ela para essa função. O papel da professora de informática e dos monitores é promover a participação de todos que são incentivados a falar sobre suas dificuldades no uso do computador. Os alunos têm oportunidades de expor suas ideias e suas dúvidas, sem constrangimentos.
Quando os alunos chegam para ter a aula na sala de informática, os computadores já se encontram ligados.
Realizamos quatro sessões de observação com duração de 45 minutos cada uma. Na última sessão entrevistamos quatro alunos e gravamos essa entrevista utilizando o celular .  A seguir analisamos os dados coletados por meio das observações nas aulas de informática e, também, da entrevista, buscando dialogar com a teoria estudada.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A primeira observação foi realizada dia 26/03/2012 e havia nove alunos. A professora regente da turma estava presente, mas não interferiu na aula. A tarefa do dia era trabalhar matemática com o tema antecessor e sucessor; os monitores e professora já deixaram a sala preparada para receber os alunos no site www.estudamos.com.br. De acordo com a professora “esse exercício era para treinar o manuseio do teclado”.  A primeira aluna a entrar na sala tinha deficiência visual; depois todos foram chegando e se posicionado em seus lugares.
A professora explicou e mostrou a todos os alunos o exercício que era proposto na tela. O exercício era da seguinte forma: perguntava qual era o antecessor ou sucessor de determinado número. Se o aluno acertasse, o software afirmava que estava correto na cor verde, se errasse aparecia na cor vermelha; cada tela tinha 10 questões; acertando as 10 questões iam para a próxima tela de um total de cinco.  A outra atividade utilizava o site www.atividadeseducativas.com.br e os alunos tinham que responder questões de matemática. A cada resposta correta um macaquinho atravessava o lago carregando maçãs e se estivesse errada as maçãs caíam do cesto. Os alunos treinavam o manuseio do teclado ao digitar as respostas do exercício e, também, adquiriam conhecimento sobre a matemática.
A maioria dos alunos tem mais de 50 anos e todos demonstravam muito interesse e atenção à aula. Alguns tinham mais facilidade em realizar os exercícios, outros mostravam mais dificuldade. No entanto, podíamos notar o interesse em aprender a usar o teclado, em saber deletar quanto escreviam algum número que não era o que queriam, quando saíam da Internet e queriam aprender a voltar novamente. A aluna deficiente visual ouvia música, pois o computador estava sem o programa leitor de tela conhecido como DosVox.
Outra aluna que nos chamou a atenção e que estava presente somente nessa aula observada é a mais nova da turma - tem 16 anos e não mostrou interesse nenhum nos exercícios de matemática. A professora passou uma atividade de português (só para ela) que também não a interessou, chegando a sair do site dos exercícios e abrir um jogo. Essa atitude da aluna nos leva a refletir sobre a colocação de Santos (2010) quando argumenta que os softwares começaram a ficar limitados, o que provocava o desinteresse dos alunos.
A professora de informática interveio conversando com a aluna e ela disse que não gostava dali e queria ir embora; a professora regente da turma também a aconselhou.
Os monitores se mostravam atenciosos com os alunos e prontos a esclarecer suas dúvidas. Transcrevemos a seguir uma conversa de um monitor com uma aluna que acertou todas as questões.
Aluna: “Sabe que eu gostei de você?”
Monitor: “Eu também gostei muito da senhora”.
Monitor: ”Viu como a senhora é inteligente?”
Aluna: “Sou nada”.
Monitor: “É sim, além de inteligente, é bonita”.
Percebemos com isso que os monitores são carinhosos com os alunos e que isso só tem a enriquecer as aulas ao elevar a autoestima desses estudantes.
No segundo dia de nossa observação, que foi em 02/04/2012, a aula programada era de leitura das fábulas, sendo o site escolhido www.contandohistorias.com. Nele encontram-se várias delas, como: A raposa e as uvas, A formiga e a pomba, O galo e a raposa, O leão e o ratinho e A leoa.
A turma estava com 11 alunos presentes. Ao começar a aula a professora disse que se lembrava perfeitamente, usando um tom de brincadeira, “como se fosse ontem”, de quando estudava a fábula “A raposa e as uvas”. A professora explicou para a turma como deveriam entrar em cada fábula para ler e depois como sair para ler a próxima. Nas histórias tinham gifsanimados que chamavam a atenção dos alunos. A professora regente da turma chamou a atenção dos alunos para o fato de que estavam estudando o mesmo assunto na sala: o gênero textual fábula. Cada um escolhia o texto que queria ler primeiro. A aluna com deficiência visual conseguiu escutar as fábulas pelo fone e ria em alguns momentos.
Em alguns instantes todos ficaram em silêncio com os olhos atentos no computador, lendo as fábulas. Em outro instante uma aluna muito empolgada começou a ler em voz alta deixando outra aluna que estava do seu lado enfurecida. A professora, por sua vez, pediu a todos que fizessem a leitura silenciosamente. À medida que iam terminando de ler passavam para as atividades com jogos para encerrar a aula.
No terceiro dia de observação, 09/04/12, a programação era de interpretação de texto com o uso da fábula “O gato e a raposa”.
A professora tinha como objetivo trabalhar o manuseio de duas janelas, ou seja, a fábula estava aberta na Internet para a leitura e após a leitura acessavam a janela do Editor de texto para responderem as questões de interpretação. Podiam retornar à leitura sempre que precisassem. 	As perguntas para interpretação de texto foram colocadas no quadro pela professora com letras grandes. Foi trabalhado nessa aula a digitação, a interpretação de texto, ortografia e leitura. Notamos que os alunos mostravam felicidade na realização das atividades. Isso nos remete à fala de Valente (1999) quando diz que o professor deve saber adequar e saber extrair o máximo do computador para trabalhar as disciplinas; o docente deve ter o conhecimento das atividades que o computador pode trazer para a educação.
	As dificuldades percebidas eram em relação à abertura das janelas e para alguns a escrita correta das palavras. À medida que iam terminando a professora colocava um vídeo sobre fábulas para assistirem.
	O quarto dia de observação foi em 16/04/12. Os alunos estavam lendo contos e fábulas que já haviam sido explicados em sala de aula pela professora regente e a atividade consistia em distinguir um gênero do outro.
Terminando a leitura, os alunos começaram a fazer atividades de matemática sobre multiplicação no site www.atividadeseducativas.com.br. O jogo chamado Quick Flash é um jogo de tabuada de 0 a 10, sendo que no jogo possui uma barra do tempo que fica vermelha à medida que os alunos demoram a responder a multiplicação pedida aleatoriamente. Esse jogo faz com que os alunos olhem para a tela e para o teclado para responder. Esse exercício trabalhou a memória e a agilidade dos alunos. Um dos alunos se mostrou ágil na matemática, o que deixou a professora regente bastante feliz.
Na última visita realizada, no dia15/05/12, entrevistamos quatro alunos, a partir das questões iniciais: “O que acham das aulas de informática?” “O que aprendem?”. “Quais as dificuldades?” “Gostam mais da aula tradicional ou da sala de informática?”
Considerando o questionamento de Valente (1993) sobre o benefício do uso do computador na educação, acreditamos com base na pesquisa de campo que esse benefício é real e possível, pois os relatos dos alunos deixam claro que ocorre o envolvimento deles com a aula e a maior compreensão do que foi ensinado durante a aula tradicional, que não utiliza o computador. Acreditamos que o importante é que essas aulas sejam complementares.
Tanto Valente (2008) quanto Rebêlo (2005) ressaltam a importância da “Inclusão digital” para a vida na sociedade. Notamos que os alunos possuem a consciência da importância das aulas no computador tanto para o andamento do curso, de forma que facilite a apropriação dos conteúdos, como para a vida deles, em relação à prática com a máquina que dará oportunidades e facilidades para o trabalho. Um aluno, que chamaremos de A[footnoteRef:2] nos conta:  [2:  Usamos as letras do alfabeto para nomear os alunos e preservar suas identidades.] 


Isso ai hoje é tudo, eu tenho uma dificuldade no meu trabalho só pra tirar preço, a primeira vez que eu cheguei eu fiquei com vergonha, tinha que perguntar ai eu falei olha eu não sei mexer, ai eu coloquei tudo no papel, pra não errar, agora pelo menos o básico eu sei.


Dessa forma podemos analisar este saber – o uso do computador - não sendo só para a escola, mas sim para a vida. 
Relatam que o estudo no computador é incentivador, pois os programas que utilizam, ao final de cada resposta correta, mostram alguma palavra de elogio e isso os anima. A aluna C nos faz refletir através de sua fala “Tem hora que você estuda brincando, ele te dá um incentivo, ele mostra, parabéns você acertou, ai você fica entusiasmada e vai fazendo as contas e a interpretação de texto”. Colocaram a importância da ajuda aos que não sabem, ou sabem menos, conforme a fala do aluno A: “Às vezes tem aluno que não sabe aí eu vou lá explico, se eu sei um pouquinho a mais”.
Outro ponto importante foi o reconhecimento conforme cita o aluno D: “Pra mim até não tem muita diferença porque a professora tá explicando, ela explica pra gente no computador é quase a mesma coisa que a Valéria tá fazendo com a gente, só que lá a gente vê a história e aqui alguém lê para gente, se a gente não souber alguém vai lá e explica”. Dessa forma as aulas de informática reforçam o que foi ensinado nas aulas tradicionais. Assim como afirmam Freire e Prado (2000), os conteúdos podem e devem ser trabalhados tanto nas aulas tradicionais quanto nas aulas de informática, sendo uma complemento da outra.
Uma das diferenças que os alunos percebem nas aulas é que nas tradicionais quando precisa de respostas a professora responde imediatamente e já nas aulas com o computador eles são orientados a buscar suas respostas, errando ou não, precisam tentar fazer sozinhos, ou seja, não há respostas prontas. Certamente isso contribui para o desenvolvimento da autonomia do aluno na busca de conhecimentos. 
Mais uma vez nos remetemos a Valente (1993, p.1) quando pergunta “como e por quê o computador pode provocar a mudança do instrucionismo para o construcionismo?”. Essa questão pode ser respondida considerando a diferença que os alunos observam entre as aulas, em que na tradicional prevalece o instrucionismo, pois recebem respostas prontas e nas aulas na sala de informática eles buscam as respostas, pesquisam e refletem.
Apenas a aluna C respondeu que gosta mais das aulas tradicionais.  

Eu gosto mais da aula tradicional com a professora, eu prefiro porque se eu tivesse mais habilidade de mexer no computador talvez poderia gostar, com a professora Valéria é melhor porque ela passa confiança pra gente. Eu prefiro a aula com ela, eu posso tirar minhas dúvidas, não que não posso tirar no computador, porque as vezes é até mais rápido se pesquisar já tem a resposta, mais ai as vezes pra você entender uma certa matéria né, você pode ler dez vezes, mas do jeito dela explicar você aprende em cinco minutos. Do jeito que ela explica lá é mais fácil. A resposta pode estar na minha frente, mas do jeito que ela explica lá é mais fácil. Eu acho que ela explica melhor, no computador você vai ler.


Referente a isso Nascimento (1998) e Valente (2008) dissertam sobre a importância de fazer o aluno refletir e pensar buscando as respostas. Essa talvez seja uma das grandes dificuldades dos alunos da EJA por serem alunos de uma educação bancária.
Nos relatos foi percebido que antes das aulas de informática os alunos tinham vergonha por não saberem usar o computador; no entanto, hoje se sentem orgulhosos em saber o básico. Porém a vontade deles é abranger os conhecimentos sobre a informática. 
Ao perguntamos se preferem as aulas de informática ou tradicional destacamos a fala do aluno A:
Eu acho que as duas, eu acho que uma ajuda à outra, pra mim se você presta atenção ali tudo que ela (Valéria) fala está dentro dali (Informática), é um conjunto. Eu não sei se estou certo, quando a gente entra na sala do computador a pessoa pensa que não é aprender a matéria é aprender o computador, eu acho que é aprender as duas coisas, quando você entra lá pra dentro, você vai aprender computador, mas também vai aprender a matéria, eu penso desse jeito. É uma coisa a mais, mas não pode esquecer que tá aprendendo uma matéria também.


Analisamos os escritos de Valente (1999), destacando que inserir o computador no processo de ensino aprendizagem requer mudanças nos planos de aula, na preparação dos professores e na revisão das disciplinas para uma eficaz utilização desse instrumento, chamada por ele de “informática na educação”. Trata-se de combinar as disciplinas curriculares associadas ao uso do computador. Percebemos que o aluno A, cuja fala destacamos no parágrafo anterior, compreende bem esse processo de uso da máquina na escola.
Perguntamos à professora de informática como são elaborados os planos de aula e obtivemos a seguinte resposta:

As aulas são planejadas em conversas no início do ano letivo. Temos uma reunião onde entrego para a coordenadora pedagógica uma tabela contendo: série, professora e conteúdo que será trabalhado na sala de informática. Muitas vezes esse planejamento não é retornado para minhas mãos, o que acaba por descontextualizar o conteúdo. Como sou professora do ensino fundamental e após iniciar meu trabalho com EJA vou acompanhando e preparando as aulas dessa turma que vocês acompanharam em conversas "informais" com a professora regente. Essas conversas acontecem na sala dos professores ou, antes da aula vou até a sala para trocar essas informações. Mas acredito que se essa conversa fosse mais frequente o trabalho seria ainda melhor para as demais turmas. Trabalhar com adultos é sempre diferente, pois, eles têm muita vontade e interesse em aprender tudo que apresentamos na sala de informática, eles mostram grande interesse em estar incluídos no mundo letrado e digital.

Esta pesquisa de campo veio reforçar o que os autores dissertam sobre a importância de levar os alunos a buscarem seus conhecimentos e possibilitar a ampliação da inserção deles na era do conhecimento, pois além de necessário para suas vidas também é desejo desses alunos se incluírem na era digital, tanto para aprender mais quanto para facilitar em seus trabalhos.
	
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A realização dessa pesquisa nos fez perceber que embora a sociedade do tempo presente esteja marcada pelo uso do computador, tanto o professor quanto a escola estão em fase de adaptação ao uso desse instrumento para fins educativos.
A escola tem vários desafios a enfrentar – formação de professores, manutenção dos equipamentos etc. Dessa forma, percebemos a necessidade de dar continuidade às discussões sobre a inserção do computador nas práticas pedagógicas e no cotidiano escolar.
Compreendemos que o professor, nesse processo, deve buscar a capacitação para o uso de tais recursos.
Retomando a questão que norteia o nosso trabalho que é ‘Como o uso do computador pode auxiliar no proceso de aprendizagem de jovens e adultos?’ constatamos que a utilização desse instrumento cria um espaço de aprendizagem elevando a autoestima do aluno, fazendo com que ele se sinta integrado ao mundo, além de ampliar seus conhecimentos. 
Notamos que durante as aulas os alunos mostravam interesse em interagir com o computador, tendo curiosidade; além disso, há o sentimento de inclusão na era digital.
Quanto ao trabalho pedagógico constatamos que foram de grande ajuda, pois através dos desafios lançados pelas atividades foram construindo conhecimentos. No entanto, a falta de comunicação entre professora regente e professora da sala de informática pode prejudicar o planejamento das atividades a serem desenvolvidas.
As aulas que assistimos na sala de informática nos fizeram refletir sobre como é enriquecedor o uso do computador na sala de aula, trazendo aos alunos capacidade de integrar as experiências escolares com as experiências do mundo.
Observamos também outros tipos de contribuições como, por exemplo: uso do teclado, coordenação motora, autoestima intelectual, possibilidade de aperfeiçoamento para o trabalho.
Observando a professora de informática nas aulas, percebemos que ela conhecia cada aluno e dessa forma conseguia ajudá-los melhor. Isso é fundamental para que o trabalho se desenvolva numa turma da EJA e em qualquer nível escolar. Sabendo o conteúdo aplicado pela professora regente ela elabora suas aulas para que seja um complemento e um reforço para a turma, sem perder as especificidades das aulas de informática.
Dessa forma percebe-se a relevância das aulas de informática para dar um novo rumo para a educação, transformando-a em uma educação para a criticidade.
Porém, esta é apenas uma discussão inicial; acreditamos ser este um tema importante para a Educação e esperamos que outros pesquisadores e alfabetizadores manifestem suas contribuições.
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